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RESULTADOS

7 de maio de 2026

1T26
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Aviso Legal

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

foram preparadas conforme as práticas contábeis 

adotadas no Brasil, englobando a legislação societária, os 

pronunciamentos, orientações e interpretações emitidos 

pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), além 

das normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e 

da legislação específica da Agência Nacional de Energia 

Elétrica (ANEEL). Como órgão regulador, a ANEEL possui 

autoridade para regular as concessões.

Os resultados são apresentados tanto no formato IFRS 

quanto no formato Regulatório, permitindo a comparação 

com períodos anteriores. A distribuição de dividendos da 

TAESA baseia-se nos resultados auditados em IFRS.

Este documento contém declarações relacionadas a 

perspectivas de negócios, projeções de resultados 

operacionais e financeiros e expectativas de crescimento 

da TAESA, que são exclusivamente previsões baseadas 

nas estimativas da diretoria. Tais expectativas estão 

sujeitas a variáveis externas, como mudanças nas 

condições de mercado, no desempenho da economia 

brasileira, do setor e dos mercados internacionais, e, 

portanto, podem ser alteradas sem aviso prévio.

Os resultados gerenciais apresentados representam a 

soma do resultado consolidado da TAESA com o 

desempenho de suas subsidiárias não integrais e 

coligadas, visando oferecer um entendimento mais amplo 

sobre o negócio da TAESA.
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Nossos valores

“Transmitimos energia 

com eficiência e 

qualidade, garantindo 

segurança e confiança 

em cada relação, 

impulsionando o 

desenvolvimento 

sustentável para as 

pessoas e o planeta.” 

Propósito 
que nos 
move

Segurança em 

primeiro lugar.

Construímos relações 

de confiança.

Promovemos a 

excelência.
Cuidamos genuinamente 

das pessoas.
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Eficiência

¹FONTE: Coordenador da emissão

Data de liquidação: 26 de março de 2026

Prazo e 

amortização

Juros

Destinação 

dos recursos

CDI + 0,51% CDI + 0,65% 

7 anos, amortização 

a partir do 6º ano 

10 anos, amortização 

a partir do 8º ano 

1ª série: R$ 400 MM 2ª série: R$ 400 MM

Remuneração

Reforço de caixa e capital de giro

Semestral, sem carência

O menor spread¹ de emissões recentes comparáveis 

21ª Emissão de Debêntures da TAESA: R$ 800 MM 

Coordenador 

exclusivo
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Realizações do Trimestre

▪ 21ª Emissão de debêntures de R$ 800 MM

▪ Energização parcial de Tangará com RAP 

adicional de R$ 35,1 MM (32,5% do total) 

referente à SE Santa Luzia III e 

seccionamento da LT Açailândia–Miranda  II

▪ Energização do reforço na ATE III com 

RAP adicional de R$ 6,7 MM

▪ Publicação antecipada do Relatório 

de Sustentabilidade 2025, junto aos 

resultados do 4T25

- 7º Encontro ANEFAC Mulheres na 

Liderança: Gerações em Movimento

▪ Participação em eventos:

- 2º Encontro WiE CIGRE Brasil, para 

mulheres no setor elétrico

- Temporada de Balanços, promovido 

pelo E-Investidor do Estadão 

▪ Energização parcial de Tangará com 

RAP adicional de R$ 23,0 MM (21,3% do 

total) referente à SE Açailândia

▪ Realização da AGO

1º TRI 2º TRI

▪ Participação seletiva no leilão de 

transmissão ANEEL n° 01/2026

▪ Energização parcial de Saíra com RAP 

adicional de R$ 23,0 MM (12,0% do total) 

referente à Conversora Garabi I

5
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Receita líquida regulatória 

+9,6% no trimestre
impulsionada pelas energizações de 

Pitiguari, parcial de Tangará e reforços 

na TSN, São Pedro e ATE III, além da 

melhora da PV e ciclo RAP 2025-26 

Destaques do 1T26

EBITDA de R$ 562,1 MM
+10,3% vs. 1T25 

Margem EBITDA de 85,8%
+0,5pp vs. 1T25

PV de 0,42% da RAP 

no 1T26, mantendo um 

alto índice de 

disponibilidade de

99,95%

21ª Emissão com o

menor spread do 

mercado em um período 

turbulento de crédito 

Lucro líquido regulatório de 

R$ 192,6 MM +2,3%

Anúncio de distribuição de proventos 

de R$ 192,6 MM, equivalente a 100% do 

lucro líquido regulatório do trimestre

Investimentos de

R$ 312,2 MM
(+16,6% vs. 1T25) 

em função do avanço 

dos projetos

PMSO controlado 
com crescimento 

levemente acima da 

inflação

87,8% 
consolidação 

proporcional

+24% 
geração de 

caixa oper.
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Pitiguari e Reforços1

TSN, São Pedro 
Parcial de Tangará, Saíra

e Reforço¹ de ATE III

IGP-M e IPCA

597,9
655,5

1T25 1T26

+9,6%

Reajuste RAP do ciclo 2025-2026

Entrada em operação

Melhora da PV

Planejamento focado em manutenções 

preditivas e corretivas

(1)  RAP tem caráter provisório e está sujeita à próxima Revisão Tarifária Periódica

Receita Líquida 

Regulatória
(em R$ MM – TAESA consolidado)

2025 2026

1T26 x 1T25
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Investimentos Direcionados

Maior direcionamento nos 

investimentos em ativos críticos

(em % – TAESA consolidado)

Desempenho Operacional

Índice de 

Disponibilidade
Parcela Variável 
(PV / RAP)

1,01

0,42

1T25 1T26

-58,4%

(1) Receita de disponibilização do sistema de transmissão conforme Release de Resultados e DCRs

Redução no volume de 
desligamentos em função 
das manutenções 
corretivas e preventivas

PV / RAP1 no 1T26

Impulsionada por uma eficiência operacional contínua Maior utilização de técnicas 

preditivas para evitar falhas

Otimização do Desempenho dos Ativos

0,42%

Destaques

99,95%
1T26

vs. 99,81% dos últimos 

10 anos
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EBITDA 

Regulatório
(em R$ MM – TAESA consolidado)

55,8 3,7

1,9 5,1

EBITDA

1T25

Δ  Receita de 

Transmissão

Δ Parcela 

Variável

Δ Outras 

receitas e 

encargos

Δ OPEX EBITDA

1T26

509,6

562,1

+10,3%
(+52,5)

OPEX refletindo o resultado 

operacional

88,3 93,4

OPEX

1T25

OPEX

1T26

+5,8%

Evolução contínua das 

margens

Crescimento impulsionado pela receita e melhora da PV com 

OPEX crescendo levemente acima da inflação

85,2%

Mg. EBITDA 
1T25

85,8%

Mg. EBITDA 
1T26

87,1% 87,8%

Consolidado

Proporcional
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Lucro Líquido 

Regulatório
(em R$ MM – TAESA consolidado)

188,3 192,6

52,5

8,1

38,1

35,9

38,0

Lucro Líquido 1T25 Δ EBITDA Δ Equivalência 

Patrimonial

Δ Depreciação 

e Amortização

Δ Resultado 

Fin. Líquido

∆ IR/CSLL Lucro Líquido

1T26

+2,3%

(+4,3)

Ajustes extemporâneos 

no 1T25 e mudança de 

São Pedro para lucro real

Captações de 

Aimorés, 

Paraguaçu e TBE

Gestão eficiente 

de caixa e 

menor variação 

monetária

Entrada em 

operação de projetos 

e unitizações



11

Lucro 

Líquido IFRS

Correção Monetária Equivalência Patrimonial

Despesas Financeiras Líq.

+R$ 35,9 MM 

Crescimento da receita financeira e 

melhora na linha de variação 

monetária

Margem de Construção

+R$ 133,0 MM 

Maiores investimentos em Ananaí, 

Tangará e Saíra e nos reforços em 

ATE e São Pedro

(em R$ MM)

365,2 353,6

1T25 1T26

-3,2%

(-11,5) -R$ 59,9 MM 

Contração do IGP-M

Captações em Aimorés, Paraguaçu 

e TBE 

-R$ 139,5 MM  

Menor IGP-M no período:

1T26: -0,33% vs.1T25: +2,29%

1T26 x 1T25 Principais motivos:
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PR

SP

CAPEX realizado1

(em R$ bi)

(1) Considera empreendimentos de grande porte e, quando aplicável, reforços menores associados.
(2) Inclui indenização paga na assinatura do contrato de Saíra, conforme edital do Leilão nº 02/2022.
(3) Para reforços via POTEE, CAPEX e RAP são estimativas e serão definidos na revisão tarifária (RTP).
(4) R$ milhões. RAP ciclo 2025-2026 + PIS/COFINS e CAPEX ANEEL; valor total do projeto. CAPEX sem inflação.

Projetos contratados
(em R$ bi)

2022 20232 2024 2025 1T26

0,5

2,1

1,0

1,8

0,3

2026 2027

0,6 a 0,7

0,2 a 0,3

Limite 
inferior a 
superior

Projetos em Implantação

Novas autorizações:
48 reforços e 25 

melhorias com 

investimentos estimados 

em mais de R$ 193 MM

Reforço de São Pedro de 

R$ 37,6 MM de CAPEX

(em R$ MM)

Reforços e Melhorias
3

Conclusão do 

reforço de ATE III em 

março de 2026 com 

adição de R$ 6,7 MM 

de RAP

Investimentos

Energizações e avanço dos projetos 

impulsionam o capex do trimestre

Projetos 100% TAESA:

MA
279 km  (72 km CD)

RAP/CAPEX4: 108,3 / 1.117

Prazo construção ANEEL: mar/28

Fim concessão: mar/53

Saíra

RS
743 km

RAP/CAPEX4: 191,7 / 1.176

Prazo construção ANEEL: mar/28

Fim concessão: mar/53

Avanço Físico
31/03/2026

Juruá

1 subestação e seccionamento 

RAP/CAPEX4: 19,6 / 244 

Prazo construção ANEEL: jun/28

Fim concessão: mar/54

SP

Ananaí

363 km (CD)

RAP/CAPEX4: 171,1 / 1.750

Prazo construção ANEEL: mar/27

Fim concessão: mar/52

Tangará

Energizações recentes:
✓ Reforços Novatrans 

✓ Reforço TSN

✓ Reforço São Pedro

✓ Reforço ATE III

RAP Operacional: 
R$ 164,0 MM (~86%)

RAP Operacional: 
R$ 58,2 MM (~54%)

98,8%

99,2%

93,3%

14,2%

Em andamento:
✓ Reforços São Pedro 

✓ Reforço ATE

✓ Reforço EATE (TBE)

✓ Reforço ENTE (TBE)
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Endividamento

Dívida Líquida

Prazo médio 

5,4 anos 
(vs. 4,7 no 1T25)

Custo médio (real) 

5,75% (pre-tax)

Perfil da Dívida

Rating Corporativo (escala nacional)

AAA(bra)

12.387 12.761

4T25 1T26

+3,0%

Dívida Líquida

4,1 4,2

Dív.Líq./EBITDA Regulatório

57%
IPCA

41%
CDI

2%

IGP-M

1,1

2026

0,7

2027

0,8

2028

2,3

2029

0,7

2030

0,9

2031

1,0

2032

1,0

2033

0,6

2034

0,8

2035

4,3

2036 a 

2044

Perfil de Amortização

(TAESA com consolidação proporcional)

8%

5%
6%

16%

5%
6% 7% 7%

4%
5%

31%

AAA.br

Eficiência na gestão 

financeira sustentada 

por qualidade de 

crédito e captações a 

custos competitivos Perspectiva estável(em R$ MM)

(em R$ Bi)
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Conselho de Administração delibera a distribuição de:

R$ 192,6 milhões

a título de Juros sobre Capital Próprio (JCP).

Data-base: 11 de maio de 2026
Data-ex: 12 de maio de 2026

Equivalente a: R$ 0,56 / Unit (TAEE11)

Data de pagamento:

26 de agosto de 2026

Anúncio de Distribuição de Proventos

Reunião do Conselho de 

Administração 

6 de maio de 2026

323

jan-26*

313

mai-26*

193

ago-26 Total YTD

829Proventos declarados
(em R$ MM)

R$ 828,9 MM
declarados

R$ 2,40
por Unit

YTD

Data de Pagamento

*Proventos referentes ao exercício social de 2025.

A pagar

Pagos
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Q&A

Sessão de Perguntas e Respostas
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